A TERAPIA GÊNICA COMO POSSÍVEL TRATAMENTO DA DIABETES MELLITUS TIPO 2
Thiago Emanuel Ribeiro Silva1; Aryel José Alves Bezerra1; Giovanna Maria Correia Silva Nascimento1; Gabriel Lessa de Souza Maia2; Lucas Diego de Souza1; Laércio Pol Fachin3.
[image: ]

Discente de Biomedicina do Centro Universitário CESMAC1, Discente de Medicina na Universidade Tiradentes (UNIT)2, Docente do Centro Universitário CESMAC3


RESUMO
INTRODUÇÃO: A diabetes mellitus tipo 2 (DMT2) é uma doença metabólica crônica, advinda da incapacidade do corpo humano de produzir uma quantidade suficiente de insulina (1). Estudos recentes vieram a provar que a DMT2 é uma doença multifatorial, envolvendo fatores genéticos e ambientais (2). Tanto suas condições de risco, tais como ataque cardíaco e falha renal, quanto sua suscetibilidade genética, torna a DMT2 difícil de curar (3). Devido a tais problemáticas, novas estratégias para o tratamento estão sendo estudadas, incluindo a terapia gênica, que tem como objetivo o tratamento de doenças por meio da manipulação do DNA. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo explorar aspectos do tratamento da DMT2 por meio da terapia gênica. MÉTODOS: Foi feito um estudo de revisão bibliográfica do tipo narrativa, na qual buscaram-se informações nas bases de dados do Google Acadêmico, Medline (via PubMed), Scielo e em revistas científicas como Nature e Science, todas a respeito da terapia gênica como possível forma de tratamento da DMT2. RESULTADOS: A dificuldade em se reproduzir as complexas funções da célula β torna o desenvolvimento de células secretoras de insulina a partir de células não-pancreáticas uma tarefa extremamente complicada. Apesar de que importantes avanços tenham ocorrido quanto à expansão in vitro de células primárias, o limitado entendimento da biologia da célula β ainda impede sua utilização em larga escala. Dessa forma, a terapia gênica demonstra ser uma alternativa viável para o tratamento da DMT2. Vários genes estão a ser investigados para uso clínico, um bom exemplo seria o gene NLRP3, onde a inibição do mesmo pode vir a proteger as β-células pancreáticas de apoptose, dessa forma prevenindo o desenvolvimento da DMT2 (4). Na maioria dos estudos, o maior alvo do uso do método para DMT2 tem sido o hormônio GLP-1, que leva a uma significativa diminuição nos níveis de glicose sanguínea em poucas horas depois da dosagem e um significativo aumento nos níveis de insulina. CONCLUSÕES: Apesar dos estudos sobre a utilização da terapia gênica no tratamento da DMT2 estarem avançando, ainda existem barreiras a serem ultrapassadas para garantir uma eficácia e segurança desejável para a aplicação clínica do método. Além dos diversos fatores externos, o fato da DMT2 ser uma doença poligênica torna o procedimento mais arriscado, pois interfere em vários outros genes que são essenciais para a homeostase do metabolismo humano.
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